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Este documento tem por objetivo relatar as atividades relacionadas com o Programa

de Educação Ambiental – PEA da FCN,  que aconteceram no período compreendido

entre janeiro a junho de 2015. O Programa prevê o engajamento dos empregados da

INB, as populações que habitam as áreas de influência da unidade e outros atores

sociais,  conforme  estabelecido  nas  exigências  dispostas  na  Licença  de  Operação

expedida pelo IBAMA em outubro de 2013. 

No primeiro semestre de 2015, enquanto aguardava a análise do parecer técnico do

IBAMA sobre as propostas do PEA e do PEAT enviadas em dezembro de 2014, a  INB

promoveu  uma  reformulação  de  equipes,  integrando  as  áreas  de  Comunicação  e

Educação Ambiental,  de modo a favorecer a atuação conjunta de profissionais que

trabalham em setores que são próximos e se complementam.

No  período,  foi  necessário  proceder  a  alterações  no  cronograma  de  ações

apresentado,  já  que o  PEA e o  PEAT propostos  ainda  se  encontram em fase de

avaliação.  As ações realizadas estão aqui relatadas. 
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Ibama - Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
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1 INTRODUÇÃO

Este trabalho, Relatório de Atividades do Programa de Educação Ambiental – PEA

da Fábrica de Combustível Nuclear – FCN visa atender as orientações contidas na

Licença  de  Operação  (LO)  Nº  1174/2013  que  apresenta,  como  uma  de  suas

condicionantes ambientais, a implantação de um Programa de Educação Ambiental

–  PEA cujo  andamento  deve  ser  submetido  ao  IBAMA na  forma  de  relatórios

semestrais.

O PEA tem dentre seus principais objetivos: (1) contemplar com ações de Educação

Ambiental  tanto  os  empregados  que  trabalham  na  FCN,  como  também  as

comunidades  próximas  às  instalações  estimulando  a  iniciativa,  a  cooperação  e  o

senso  de  responsabilidade  na  preservação  do  meio  ambiente;  (2)  implantação  de

atividades  de  Educação  com  vistas  a  atender  às  demandas  por  um  maior

conhecimento sobre as atuações da FCN e suas implicações no cenário ambiental; (3)

atuar  de  forma  participativa  junto  ao  seu  público  alvo  (externo  e  interno)  sendo

construído a partir do Diagnóstico Socioambiental Participativo Local – DSLP.

Segundo  a  referida  LO, em  seu  item  2.4  –  Programa  de  Educação  Ambiental  e

subitem 2.4.4,  a  INB deve  iniciar  a  execução  do  PEA em  até  30  dias  após  sua

aprovação pelo Ibama devendo este órgão ser comunicado.  Esta orientação deixa

clara  a  necessidade  do  parecer  do  Ibama  para  que  a  INB  possa  dar  partida  na

implantação deste PEA (anexo 1). A proposta do PEA apresentada pela INB esteve em

processo de analise durante todo o período de janeiro a junho de 2015.  

Este relatório, composto por quatro itens, além deste, apresenta no segundo item as

atividades  previstas  de  serem  realizadas  neste  período  pelo  Cronograma  Físico

constante na proposta PEA e seus respectivos status de cumprimento. E também o

registro  de  ações  realizadas  por processos  já  em  andamento,  além  de  nova

oportunidade de ação que tem correlação com o PEA que está por se implantar.  O

terceiro item traz as considerações finais,  o quarto as referências bibliográficas e o

quinto os anexos que evidenciam e complementam as informações disponibilizadas.
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2 ATIVIDADES REALIZADAS DE JANEIRO A JUNHO DE 2015 

2.1 ACOMPANHAMENTO  DAS  ATIVIDADES  PROPOSTAS  NO  PEA PARA O

PRIMEIRO SEMESTRE DE 2015.

De  acordo  com  o  Cronograma  Físico,  apresentado  no  Programa  de  Educação

Ambiental – PEA da Fábrica do Combustível Nuclear – FCN, as atividades do PEA

estariam no primeiro semestre de 2015 concentradas nas Ações de Planejamento e

Acompanhamento e algumas Ações Pedagógicas. A seguir apresentam-se as ações

previstas no referido cronograma e seus respectivos status de cumprimento para a

efetivação do acompanhamento de atividades. 

Segundo a proposta apresentada, o PEA as atividades programadas para o primeiro

semestre de 2015 seriam as seguintes:

Ações de Planejamento e Acompanhamento 

1) Organização da equipe permanente.
2) Aquisição dos materiais permanentes.
3) Devolutiva – apresentação do PEA para as comunidades.
4) Detalhamento das ações pedagógicas previstas para o biênio 2015/2016.
5) Planejamento das ações e articulação com atores sociais do público externo.
6) Planejamento de ações articulação com atores sociais do público interno.
7) Instituição do Grupo Gestor.
8) Elaboração e emissão de relatórios de atividades.

Para a realização da maioria destas atividades, a INB entendeu ser fundamental o

posicionamento do Ibama em relação a proposta feita  no PEA. De forma que tais

atividades ficaram em suspenso aguardando o parecer da instituição,  com exceção da

atividade 1) – a organização da equipe e da atividade 8) – se re realiza na emissão

deste documento.. 

Ações Pedagógicas
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Público Externo: Areias, Itatiaia, Resende.

Eixo: "Sustentabilidade Já!"

 Apoiar e fomentar ações de educação ambiental nas Unidades de Conservação

locais e colegiados de gestão participativa. 

Câmara Técnica do Conselho Consultivo do Parque Nacional do Itatiaia - CTEA

A INB participou das reuniões dessa Câmara Técnica.  Este colegiado é ligado ao

Conselho Consultivo do Parque e se reúne em periodicidade mensal realizando ao

longo do ano várias ações de EA no PNI e em sua área de amortização. Destaca-se a

reunião de fevereiro quando houve a eleição da coordenação da CTEA, que nos anos

de 2013 e 2014 esteve com a representante da INB. Nesta reunião a representante da

INB,  apesar  de  ter  sido  reconduzida  como coordenadora,  insistiu  no  processo  de

renovação, por acreditar que este é o melhor caminho para o amadurecimento dos

processos de gestão participativa.  A direção do PNI,  em relação a esta  atividade,

enviou uma carta á presidência da INB agradecendo os serviços prestados (anexo 2).

Conselho Consultivo do Parque Nacional do Itatiaia – CCPNI

Em relação ao CCPNI a INB, infelizmente, não teve seu acento afirmado por ocasião

da renovação,  que aconteceu na  data do aniversário do PNI  -  14 de junho.  Mas,

tomou, posteriormente, as medidas necessárias para  garantir sua recondução nesse

importante colegiado. Ressalta-se que a empresa é membro conselheiro do Conselho

desde 2005, tendo ocupado a secretaria por dois anos, em uma trajetória de 10 anos

de participação ativa. 

Comitê de Bacia Hidrográfica Médio Paraíba do Sul – CBHMPS

Em  relação  ao  CBHMPS  a  INB  teve  seu  acento  como  membro  do  segmento

Usuário/Indústria renovado na disputada eleição ocorrida em março.  Na ocasião, a

INB foi eleita, pelo seu segmento, a ocupar o assento de Diretor Administrativo no

diretório  desse  colegiado.  Lembrando  que  a  INB  esta  em  seu  3º  mandato  como

membro somando quatro anos e meio de participação ativa, tendo sido membro da

Câmara  Técnica  nos  biênios  2010-2011  e  2012-2013  e  atualmente  membro  do

Diretório (anexo 2).

Eixo: "Conhecendo a INB"
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 Promover visitas às instalações da FCN.

Faz  parte  do  programa  de  Comunicação  da  INB  receber  visitantes  em  suas

instalações. Todas as solicitações são sempre bem vindas e as visitas agendadas na

em programação semanal que acontece na Fábrica de Combustível Nuclear - FCN em

Resende. 

No primeiro semestre de 2015, foram recebidas na FCN 260 pessoas, sendo a maioria

formada por grupos de estudantes dos seguintes municípios: Itatiaia, Resende, Rio de

Janeiro, Seropédica, Vassouras, Volta Redonda, Lorena (SP), Viçosa (MG).

 Produzir material didático sobre as atividades da FCN para os diversos segmentos

do público alvo.

Para a realização desta atividade a INB entendeu ser fundamental o posicionamento

do Ibama em relação a proposta feita no PEA. De forma que a atividade ficou em

suspenso aguardando o parecer do IBAMA. 

2.2 FORMAÇÃO DE NOVA PARCEIRIA PARA ATIVIDADES PREVISTAS NO PEA

Projeto Recuperação da Microbacia Hidrográfica do Ribeirão Água Branca. 

Este projeto é uma iniciativa da Emater que,  através de seu Programa Rio Rural,

propõe  o  desenvolvimento  econômico  e  ambiental  a  proprietários  rurais  em  16

microbacias do município de Resende, sendo uma delas a Microbacia Hidrográfica do

Ribeirão Água Branca. Neste contexto a Emater fomentou a formação de um Conselho

Gestor da Microbacia do Ribeirão Água Branca – COGEM; este conselho é formado

basicamente pelos proprietários rurais existentes na bacia. 

A INB procurou o COGEM, que já vinha desenvolvendo atividades com a EMATER. As

primeiras reuniões ocorreram somente com o COGEM e em seguida a EMATER foi

introduzida  como  parte  interessado  no  projeto.  Tendo  em  vista  a  relevância  dos

objetivos da iniciativa, a INB está atuando como parceira da empresa como parceira

nos  processos  de  realização  deste  projeto.  A INB  é  diretamente  responsável  por

desenvolver  o  projeto  de  restauração  do  ribeirão  Água  Branca.  Esse  projeto  visa
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atuação  nas  3  temáticas  do  PEA.  O  atual  projeto  está  em  fase  de  prospecção,

levantamento de dados.

A INB percebe uma interseção de alguns objetivos deste projeto com os objetivos do

projeto  “Semeando Água”  do eixo: Recursos Hídricos do PEA, que inclusive tem a

Emater e Comitês de Bacia como instituições intervenientes. Assim, ações conjuntas

de Educação Ambiental poderão ser realizadas dentro deste projeto. 

2.3 ATIVIDADES DE SENSIBILIZAÇÃO AMBIENTAL 

No  Dia  Mundial  do  Meio  Ambiente,  cinco  de  junho,  a  INB  realiza  ações  de

sensibilização ambiental em todas as suas Unidades. Em Resende, a comemoração

desta importante data ficou por conta de exposição de pôsteres, doação de mudas

para os funcionários e palestras informativas sobre os temas: Mudanças Climáticas e

Sustentabilidade;  Cidadania  Ambiental;  Importância  Ecológica  das  Abelhas  e

Ecoturismo na Região das Agulhas Negras (anexo 3). 

Também  foram  promovidas  atividades  especiais  no  Dia  Internacional  da

Biodiversidade – 22 de maio.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Pelo exposto,  o que se conclui  é  que neste primeiro semestre de 2015,  enquanto

aguardava o parecer técnico do IBAMA sobre o Programa de Educação Ambiental

proposto, conforme previsto na Licença de Operação Nº 1174/201,  a INB organizou

suas equipes, integrando as áreas de comunicação e educação ambiental; detalhou as

ações  do  PEA previstas  para  este  ano,  fazendo  as  adequações  necessárias  no

cronograma do Programa; definiu a sua participação em comitês e firmou parceria
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para  o  desenvolvimento do  Projeto  Recuperação  da  Microbacia  Hidrográfica  do

Ribeirão Água Branca. 

No período, a empresa e realizou algumas ações de sensibilização ambiental junto a

seus funcionários e  deu prosseguimento a seu programa de visitas, recebendo 260

pessoas para conhecer a Fábrica de Combustível Nuclear. 

11

                      



5. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

ABNT.  NBR  10719:  Apresentação  de  relatórios  técnicos  e  científicos.  Rio  de
Janeiro, 1989.

BRASIL.  Programa  Nacional  de  Educação  ambiental  (ProNEA). Brasília:  MMA,
2005.

IBAMA.  Diretrizes para Operacionalização do Programa Nacional de Educação
Ambiental.Brasília: MMA, 2012 

INB.  1º  Relatório  de  Atividades  –  Elaboração  do  Programa  de  Educação
Ambiental da Fábrica do Combustível Nuclear - FCN . Resende – RJ, 2014. 160 p.

INB.  2º  Relatório  de  Atividades  –  Elaboração  do  Programa  de  Educação
Ambiental da Fábrica do Combustível Nuclear - FCN . Resende – RJ, 2014. 40 p.

INB. Programa de Educação Ambiental – PEA da Fábrica de Combustível Nuclear
– FCN. Resende, RJ, 2014. 44 p.

12

                      



6. ANEXOS

ANEXO 1

Fonte  :   INB  online - 126ª edição. Março. 2015

COMAP detalha ações PEA enquanto aguarda o Ibama

A Coordenação de Meio Ambiente e Proteção Radiológica (COMAP.P) já prepara um 
caderno de detalhamento de todas as ações e atividades do Programa de Educação 
Ambiental (PEA) a serem realizadas em 2015/2016, enquanto aguarda posição do 
Instituto do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais e Renováveis (Ibama) sobre o 
programa, enviado ao instituto em dezembro. A elaboração do PEA é uma das 
condicionantes exigidas para concessão da Licença de Operação da FCN. A previsão é 
que o Ibama se posicione sobre o PEA no próximo mês. 

Segundo a bióloga Flávia Pires, que supervisionou a elaboração do PEA, como o 
cronograma já prevê ações para este ano, é necessário fazer um trabalho minucioso de 
preparação - inclusive da estrutura para que o programa possa funcionar dentro e fora da
empresa, já que o há dois eixos a serem trabalhados: as comunidades do entorno e o 
empregado da empresa. Flávia ressaltou também a importância de diferenciar a 
sensibilização ambientação com educação, que é a transmissão de conhecimento. “Na 
educação precisamos ter parâmetros que meçam se o público foi ou não atingido”, diz a 
bióloga. De julho a dezembro, foram promovidas várias pesquisas, além de serem 
ouvidos representantes das cidades de Areias, Resende e Itatiaia a fim de montar um 
plano de ação. As oficinas internas participativas também foram importantes para 
definir os rumos a serem seguidos, respeitando é claro, as exigências pré-estabelecidas 
pelo Ibama.

Para os dois públicos foram desenhados três eixos temáticos no Plano de Ação. Para o 
projeto mais amplo o PEA, estão previstos Recursos Hídricos/ Projeto “Semeando 
Água”, Sustentabilidade/ Projeto “Sustentabilidade Já”, Energia Nuclear/ Projeto 
“Conhecendo a INB”. Já o voltado para o trabalhador há o de Resíduos Sólidos/ Projeto 
“Resíduo Mínimo”, Sustentabilidade/ Projeto “Sustentabilidade Já” e Energia Nuclear/ 
Projeto “Conhecendo a INB”. No cronograma estão previstos ações de planejamento e 
acompanhamento e ações pedagógicas, como oficinas de plantio de mudas de espécies 
nativas do bioma da Mata Atlântica e de análise da água, realizar palestras e oficinas 
sobre montagem de resíduos, apoiar ações de educação ambiental nas Unidades de 
Conservação locais, realizar palestras sobre as atividades da FCN nas escolas e oficinas 
sobre energia nuclear, promover visitas às instalações da INB, entre outras. 

ANEXO 2
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http://sistemas.inbnet2.inb.gov.br/outros/dnn_inb/INBOnline/2015/Edi%C3%A7%C3%A3on%C2%BA05/INBSomosN%C3%B3s.aspx


1) Carta Oficial do Parque Nacional do Itatiaia à INB em relação aos serviços
prestados nas atividades de Educação Ambiental da UC.

14

                      



2) Matéria sobre a posse do Comitê de Bacia Hidrográfica Médio Paraíba do

Sul ocorrida em 26 de março de 2015. 

Disponível em: 
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http://cbhmedioparaiba.org.br/publicacoes/boletins/2015/numero-7-maio-

2015.pdf

Disponível em: 

http://www.cbhmedioparaiba.org.br/publicacoes.php 
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ANEXO 3

Divulgação interna sobre a Semana do Meio Ambiente.

Fonte  :   INB  online - 130ª edição. Junho. 2015

INB comemora a Dia Mundial do Meio Ambiente

Para celebrar o meio ambiente, nada melhor do que a informação sobre como preservá-
lo. Pensando assim, a INB preparou uma programação externa especial em 
Caetité/Lagoa Real, na Bahia, além de eventos internos nas unidades de Caldas (MG) e 
Resende (RJ).  Na FCN, a Coordenação de Meio Ambiente e Proteção Radiológica 
(COMAP.P) promoveu durante esta semana (08/06 – 12/06) a Semana do Meio 
Ambiente, que contou com palestras, exposição de banners e doação de mudas. Já na 
UTM a Coordenação de Proteção Radiológica (CPRAC.M) promoveu um concurso de 
fotos, chamado de INB Com Sua Lente, que movimentou a comemoração entre os 
colaboradores e empregados de Caldas. Em Caetité as atividades externas foram 
realizadas no dia 03/06 em frente ao Espaço INB.

Caldas: um dia inteiro dedicado ao meio ambiente

A UTM Caldas foi a primeira unidade da 
empresa a comemorar o Dia Mundial do Meio Ambiente, 03/06. Prestigiou o evento, o 
representante da Cooperativa de catadores Ação Reciclar, de Poços de Caldas, Antônio 
Aparecido Almeida, que além de falar sobre a história da Cooperativa e suas conquistas,
conscientizou os participantes sobre a importância e a  maneira correta de fazer a 
separação dos resíduos sólidos, destinando corretamente os resíduos gerados na empresa
e nas residências.
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O evento registrou a premiação do primeiro 
concurso de fotos, A INB na Sua Lente, realizado entre os empregados de Caldas. 
Durante o mês de maio mês foram recebidas fotos sobre fauna, flora e paisagens 
naturais da área ocupada pela unidade. Para a premiação, o fotógrafo Murilo de Tarso 
foi convidado como jurado externo, que realizou a entrega das placas aos três primeiros 
colocados do concurso. Além disso, o fotógrafo presenteou os vencedores, com uma 
participação gratuita junto ao seu grupo de estudos em fotografia.

No Horto Florestal da UTM ocorreu a doação de mudas, uma caminhada ecológica e 
apresentação das obras de revitalização do lago. “Tanto no lago como na trilha 
ecológica foram feitas melhorias para melhorar o acesso de empregados e visitantes do 
projeto INB Com Seus Olhos”, contou a bióloca Amália Matavelli (CPRAC.M).

Durante as comemorações, o empregado Paulo Giacchetta (GEDEC.M) foi 
homenageado pelos seus 30 anos de dedicação à INB Caldas.

Caetité: eventos de conscientização ambiental

Na quarta-feira (03/06), as atividades foram 
iniciadas e realizadas em frente ao Espaço INB, no Centro de Caetité. Foram 
distribuídas, ao todo, seis mil mudas de espécies da Caatinga produzidas no Horto 
Florestal da INB. A equipe do horto da URA também esteve presente ao evento. Houve 
ainda uma atividade de conscientização sobre coleta seletiva de lixo, além de 
explicações sobre o ciclo do combustível nuclear.

No domingo, dia 07, o encontro da população com a empresa aconteceu em Lagoa Real,
durante a 25ª Vaquejada de Lagoa Real. Os participantes tiveram a oportunidade de 
calcular sua “Pegada Ecológica” online, através do Projeto Carbono & Água, que 
identificou quanto cada família contribui para emissão de gases do efeito estufa no meio
ambiente e quantas árvores deveriam ser plantadas para compensar essa emissão. 
“Registramos a presença de 185 alunos das escolas: CETEP, Grupo Escolar Senador 
Ovídio Teixeira (Caetité), Grupo Escolar Deputado Luís Cabral – distrito de Pajeú do 
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Vento e Escola de Primeiro Grau Joaquim de Brito Gondim - distrito de Brejinhos das 
Ametistas”, disse Aloísio Gomes, assistente administrativo do Espaço INB.

Resende: uma semana de palestras e conscientização ambiental

A programação da Semana do Meio Ambiente 
na FCN contou com palestras sobre diversos temas, realizadas no restaurante da 
unidade, exposição de banners e doação de mudas aos participantes. Na abertura, 
Juliano Zappa, coordenador em exercício da COMAP.P apresentou a programação. O 
diretor Renato Costa (DPN) prestigiou o evento e destacou a participação positiva da 
INB no cenário ambiental. “A INB se instalando neste local, onde era uma fazenda de 
café, iniciou uma reconstituição ambiental, que tem rendido prêmios na região”, 
destacando a importância do trabalho de educação ambiental realizado pela empresa ao 
longo de tantos anos.

A primeira palestra da semana, “Mudanças Climáticas e Sustentabilidade”, foi 
ministrada pelo pesquisador do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe), 
Marchos Sanches, que refletiu as razões das crises hídrica e energética, além de 
argumentar sobre desastres naturais e efeito estufa. “Engana-se quem pensa que o 
homem criou o efeito estufa. Ele precisa acontecer se não o planeta ficaria com a 
temperatura abaixo do normal”, explicou o palestrante. Marcos aproveitou também para
incentivar a coleta seletiva: “se você não tem coleta seletiva em casa, comece separando
o lixo seco do úmido”. Para ele, essa ação é simples e cada um pode dar a sua 
contribuição.  

Questionado sobre a maior participação da fonte nuclear na matriz energética brasileira, 
o pesquisador Marcos foi enfático: “o tema tem que ser colocado em pauta”. E 
acrescentou:

– É necessário colocar em pauta na discussão governamental o bom uso da energia 
nuclear para que a sociedade tome ciência e o investimento seja maior e mais relevante. 
Existe parte da sociedade que não conhece, mas hoje há um entendimento de quem 
estuda sobre isso, que a energia nuclear não é o “monstro” que era há 40 anos atrás – 
analisou Marcos. 
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O segundo dia do evento foi marcado por uma 
palestra com professor de engenharia ambiental do Centro Universitário de Volta 
Redonda – Unifoa, Francisco Jácome Gurgel. O tema foi Cidadania Ambiental. Durante
a palestra, Jácome destacou que participar do ambiente é participar da própria vida. “A 
gestão do meio ambiente não cabe somente às esferas públicas, mas também à 
coletividade”, explicou. A conversa tratou de temas como poluição, gestão e 
desenvolvimento ambiental. Para Diego Gomez, engenheiro químico na GEACO.N, que
começou a trabalhar na área ambiental da INB, esta palestra foi uma oportunidade muito
boa para perceber a importância do cuidado com o meio ambiente.

Na quarta-feira, foram distribuídas entre os 
empregados e colaboradores, até três mudas de plantas, entre elas pau-brasil, pitanga, 
aroeira, três tipos de ipê amarelo e grumixama. 

Já na quinta-feira, penúltimo dia de palestra, os participantes da Semana do Meio 
Ambiente conheceram a importância ecológica das abelhas para o ecossistema, através 
da  palestra do apicultor Bernardino Júnior. O apicultor explicou sobre a chegada das 
abelhas no Brasil, a importância do mel e também na infestação delas na FCN. 

Essa infestação se torna um “problema” para 
alguns, mas é um bom indício, visto que a presença das abelhas demonstra o 
funcionamento do reflorestamento, já que a abelha procura comida e abrigo (nas salas). 
Além disso, a abelha é importante para a polinização das plantas, para o manejo e 
continuidade do processo de reflorestamento. 
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No encerramento, dia 12/06, o secretário de turismo de Resende, Antônio Leão, falou 
sobre Ecoturismo na região das Agulhas Negras e encantou a todos com imagens 
maravilhosas do Parque Nacional do Itatiaia. O objetivo foi mostrar as riquezas 
turísticas da região, como o Pico das Agulhas Negras, Pedra Selada e as cachoeiras. Os 
participantes, a maioria moradores de Resende, desconheciam a beleza do lugar onde 
vivem e o lazer, muitas vezes radical, que o município oferece aos turistas e moradores. 

De acordo com Antônio, que foi o primeiro guarda florestal da região, “é importante 
acreditar no turismo em Resende”.  Para a colega Teresinha Mendes (SUPRO.N), a 
palestra de Ecoturismo fechou a Semana do Meio Ambiente com chave de ouro. “Achei 
bem bacana as palestras. Os assuntos foram bem abordados, mas a palestra sobre 
ecoturismo foi muito interessante”, declarou. Para o colega Diego Gomez, a palestra 
sobre Ecoturismo arrebatou. “Tivemos a oportunidade de ver algo diferente. Todos 
ficam tocados de ver como temos riqueza, então, temos que aproveitar isso”, finalizou 
Diego, acrescentando que as palestras renderam novas experiências e aprendizados. 
Para encerrar o evento, ocorreu uma apresentação do Coral INB Radiante, que cantou 
músicas como Planeta Água, de Guilherme Arantes.

Fonte  :     Fatos & Eventos  :   Junho. 2015
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